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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Introdução:  A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma 
doença infecciosa não contagiosa causada por diferentes protozoários do gênero 
Leishmania e transmitida pela picada do flebótomo fêmea infectada. Apesar de 
todos os esforços realizados, a LTA ainda representa um grave problema de saúde 
pública no Brasil. Objetivo: Analisar a distribuição espaço-temporal da incidência da 
Leishmaniose Tegumentar Americana no município de Bragança - PA no período de 
2012 a 2016.  Método:  Trata-se de um estudo transversal, prospectivo, descritivo, 
de base populacional com abordagem quantitativa e sem coleta de material 
biológico. Resultado e Discussão: Durante o período de estudo foram encontrados 
cento e sessenta e três (163) casos novos de LTA distribuídos nas diversas localidades 
do município de Bragança-PA. Segundo a série temporal dos casos de LTA no 
período de estudo a distribuição dos casos não foi homogênea ao longo dos anos. O 
município de Bragança-PA teve a maior taxa no ano de 2013 (39,26%), seguido por 
2012 (19,63%), 2014 (17,79%), 2015 (13,49%), 2016 (9,81%). O perfil epidemiológico 
dos indivíduos acometidos pela doença foi: masculino, adultos; pardos com baixa 
escolaridade, lavradores, com doença relacionada ao trabalho e residente da zona 
rural. Foi possível observar que os casos notificados de LTA apresentaram um padrão 
de acometimento espacial ao longo das estradas e áreas periurbanas. De acordo com 
a distribuição espacial dos casos, pode ser observado que ocorre maior densidade 
de casos nas regiões dos distritos de Tijoca, Bragança e Almoço.  Conclusão: As 
medidas voltadas para ações de vigilância e controle das leishmanioses requerem 
esforços conjuntos das diferentes áreas do conhecimento científico e dos serviços de 
saúde pública, voltadas para a quebra do ciclo de transmissão, além da ampliação 
de serviços de diagnóstico e tratamento dos casos, enquanto problemas de saúde 
pública.
PALAVRAS-CHAVE: Geoprocessamento, Distribuição espacial, Leishmaniose 
Tegumentar Americana.

THE SPATIAL DISTRIBUTION OF AMERICAN TEGUMENTAR LEISHMANIOSE IN 
THE MUNICIPALITY OF BRAGANÇA-PA 

ABSTRACT: Introduction: American tegumentary leishmaniaosis (LTA) is a non-
contagious infectious disease caused by different protozoa of the genus Leishmania 
and transmitted by the bite of infected female phledom. Despite all the efforts made, the 
LTA still represents a serious public health problem in Brazil. Objective: To analyze the 
spatial-temporal distribution of the incidence of American Tegumentary Leishmaniosis 
in the municipality of Bragança - PA from 2012 to 2016. Method: This is a cross-
sectional, prospective, descriptive, population-based study with quantitative approach 
and without biological material collection. Result and Discussion: During the study 
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period one hundred and sixty-three (163) new cases of LTA distributed in the various 
localities of the municipality of Bragança-PA were found. According to the temporal 
series of CASES of AL in the study period, the distribution of cases has not been 
homogeneous over the years. The municipality of Bragança-PA had the highest rate 
in 2013 (39.26%), followed by 2012 (19.63%), 2014 (17.79%), 2015 (13.49%), 2016 
(9.81%). The epidemiological profile of individuals affected by the disease was: male, 
adults; low schooling, farmers, with work-related illness and rural resident. It was possible 
to observe that the reported cases of LTA presented a pattern of spatial involvement 
along roads and periurban areas. According to the spatial distribution of cases, it can 
be observed that there is a higher density of cases in the regions of the districts of 
Tijoca, Bragança and Lunch. Conclusion: Measures aimed at surveillance and control 
actions of leishmaniosis require joint efforts in the different areas of scientific knowledge 
and public health services, aimed at breaking the transmission cycle, in addition to the 
expansion of diagnostic and treatment services, as public health problems.
KEYWORDS: Geoprocessing, Spatial distribution, American Cutaneous Leishmaniasis. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença de notificação 
compulsória no Brasil, constituindo uma das enfermidades dermatológicas que mais 
merece atenção, devido a sua magnitude e alto risco de ocasionar deformidades, 
fator que possui reflexo no campo ocupacional (BRASIL, 2017). 

Nas últimas décadas, houve uma mudança no padrão de transmissão da 
leishmaniose, visto que anteriormente havia um padrão silvestre, acometendo 
principalmente animais em áreas florestadas, sendo o ser humano acometido de 
forma secundária, entretanto, atualmente, observa-se cada vez mais um padrão 
ocupacional e peri-urbano, relacionados, principalmente, ao crescente desmatamento 
e deslocação do vetor flebótomo, gerando, consequentemente, maior acometimento 
do ser humano (BRASIL, 2017).

Ao analisar a evolução da LTA no Brasil, observa-se uma expansão geográfica 
(DOS SANTOS, 2018). Tal distribuição é promovida pelo desmatamento, o qual altera 
o ambiente de forma a dispersar os animais silvestres que são parasitados pelas 
espécies transmissoras hematófagas e, também, dos criadouros destes insetos. A 
partir de então, os vetores exploram novos ambientes e aproximam-se cada vez 
mais das residências humanas (CAMPOS et al., 2018). 

É considerada uma afecção endêmica no território nacional e com ampla 
dispersão dos casos, observados em todas as Unidades Federativas, mas em maior 
concentração nas regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste, e na região Norte, o 
estado que concentra o maior número de casos é o Pará (DATASUS, 2017).

Essa concentração no norte do país pode ser explicada pelo fato da região 
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Amazônica encontrar-se em constantes mudanças trazidas pelo processo de 
desenvolvimento, como a agropecuária, abertura de rodovias e grandes projetos de 
geração de energia, estes que alteram os nichos ecológicos e produzem impactos 
na saúde pública, uma vez que criam um ambiente propício para as doenças 
transmitidas por vetores (BRASIL, 2017).

Assim, o município de Bragança como unidade espacial de análise de pesquisa 
está associada à alta incidência não homogênea de LTA no município, devido à 
diferente dinâmica do desflorestamento e ao uso do solo neste território, que 
substituiu a mata primária por área de cultivo, capoeiras, pastagem, aglomerados 
urbanos, área de mineração e de madeireiras (SILVA et al., 2014). 

Nesse sentido, o uso de ferramentas de geoprocessamento vem sendo 
amplamente utilizado em estudos na área de saúde e tem auxiliado a epidemiologia 
das doenças infecciosas e parasitárias, permitindo o seu estudo espaço-temporal 
através da integração de um número ilimitado de informações cartográficas 
(GURGEL et al., 2005). Outro fator importante para este avanço foi o aumento 
da relação interdisciplinar da epidemiologia com outras áreas de conhecimento, 
esse fato possibilitou a realização de análises contextualizadas dos fenômenos 
epidemiológicos, sobretudo no que concernem as relações de causa e efeito destes 
fenômenos através da utilização de técnicas de geoprocessamento (VEIGA, 2005). 

Diante do exposto este estudo tem como objetivo geral analisar a distribuição 
espacial da incidência da Leishmaniose Tegumentar Americana no município de 
Bragança-PA no período de 2012 a 2016. 

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e ecológico que teve como 
população 163 casos notificados e confirmados de LTA, no município de Bragança 
no Estado do Pará, no período de 2012 a 2016. Os dados epidemiológicos foram 
obtidos no Sistema de Informações de Agravos de Notificação, do Ministério da 
Saúde, e os cartográficos no Instituto Brasileiro de Geografia.

Foi realizada a depuração dos bancos de dados, com a retirada de registros com 
incompletudes e inconsistências, utilizando o software TabWin 36b. Posteriormente, 
estes dados foram georreferenciados e validados em campo e laboratorialmente, 
utilizando um receptor do sistema de posicionamento global e o software TerraView 
4.2.2. Para a criação do Banco de Dados Geográfico foi utilizado o software Arcgis 
10.5.

Nas análises estatísticas das variáveis relacionadas aos indivíduos foram 
realizados cálculos percentuais e o teste não paramétrico qui-quadrado de proporções 
esperadas iguais, com p< 0,05, utilizando para tal o software Bioestat 5.3. 
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O estudo seguiu as exigências éticas, obedecendo à Declaração de Helsinque, 
ao Código de Nuremberg e às normas da Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde, que estabelecem diretrizes e normas regulamentadoras quanto aos 
aspectos éticos da pesquisa envolvendo seres humanos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de estudo foram encontrados cento e sessenta e três (163) 
casos novos de LTA distribuídos nas diversas localidades do município de Bragança-
PA. 

Segundo a série temporal dos casos de LTA no período de estudo a distribuição 
dos casos não foi homogênea ao longo dos anos. O município de Bragança-PA teve 
a maior taxa no ano de 2013 (39,26%), seguido por 2012 (19,63%), 2014 (17,79%), 
2015 (13,49%), 2016 (9,81%). Conforme pode ser observado na figura 1.

Figura 1: Série temporal dos casos de LTA, Bragança-PA, no período de 2012 a 2016.
Fonte: EpiGeo/DSCM/CCBS/UEPA, 2018.

A incidência variou ao longo do período sendo que apresentou a menor taxa no 
ano de 2016 e a maior no ano de 2013. 

A Leishmaniose Tegumentar Americana constitui um problema de saúde pública 
no município de Bragança devido à mesma estar presente em todo seu território. O 
município de Bragança apresenta características ambientais e sociodemográficas 
que favorecem o estabelecimento desta doença, tais como a presença de vetores, 
hospedeiros, moradias próximas das florestas e baixo nível sócio econômico das 
populações (COSTA et al., 2018; TEMPONI et al., 2018).

Variáveis n= 163 % p-valor

Sexo
Feminino 41 25,15%
Masculino 122 74,85% <0,0001
Criança 11 6,75%
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Faixa Etária

Adolescente 22 13,49%
Adulto 114 69,94%

<0,0001
Idoso 16 9,81%

Amarela 12 7,36%
Indígena 3 1,84%

Cor/Raça

Branca 21 12,88%

<0,0001

Preta 2 1,22%
Parda 123 75,46%

Ignorado 2 1,22%
Ensino Médio Completo 6 3,68%

Escolaridade

Ensino Médio Incompleto 6 3,68%

<0,0001

Ensino Fundamental Completo 2 1,22%
Ensino Fundamental Incompleto 149 91,41%

Lavoura 133 81,59%
Estudante 11 6,75%
Aposentado 6 3,68%
Construção Civil 1 0,61%
Marceneiro 1 0,61%

Ocupação

Motorista 1 0,61%

<0,0001
Pescador 1 0,61%
Professor 1 0,61%
Ignorado 8 4,91%

Zona
Rural 137 84,04%

<0,0001
Urbana 26 15,96%

 Tabela 1: Quantificação e frequência dos casos de LTA em relação às variáveis 
sociodemográficas, Bragança-PA, no período de 2012 a 2016.

Fonte: Pesquisa de Campo, 2018. 			            *P<0,05 (Qui-quadrado, aderência)

No perfil epidemiológico foi observado que o sexo masculino apresentou o 
maior percentual de casos, semelhante ao encontrado em outros estudos (CRUZ; 
FECHINE; COSTA, 2016; DE ALMEIDA; LEITE; DE OLIVEIRA CARDOSO, 2018; 
VASCONCELOS; ROCHA; DE ARAÚJO, 2017), sugerindo um maior grau de 
exposição deste gênero em relação aos fatores de risco para o surgimento da doença, 
devido a sua maior inserção em atividades laborais em locais cuja veiculação da 
doença está presente.

Com relação à faixa etária a doença acometeu indivíduos economicamente 
ativos, ou seja, adultos sugerindo que a ocorrência do agravo na área de estudo 
se enquadra no padrão ocupacional que está associado à exploração da floresta, 
desenvolvimento de atividades agropecuárias, a prática da agricultura de subsistência, 
a mineração e pecuária, nos diversos distritos administrativos do município, sobretudo 
em Almoço, Tijoca e Nova Mocajuba (CRUZ; FECHINE; COSTA, 2016; CHAGAS et 
al., 2016; TEMPONI et al., 2018).
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Com relação à etnia, foi observada a prevalência das leishmanioses em pardos, 
bem como no estudo de Alecrim et al. (2014) e de De Almeida, Leite e De Oliveira 
Cardoso (2018). Este fato pode estar relacionado à característica da formação étnica 
no Brasil. A grande presença de pardos na Região Amazônica devido ao processo de 
miscigenação de povos antigos indígenas com os europeus e africanos, sendo que 
no Pará 73% da população se autodeclara parda (IBGE, 2010).

Foi observado que o maior percentual de casos ocorreu em pessoas com menor 
grau de escolaridade indicando à vulnerabilidade em que estes indivíduos estão 
inseridos, como no estudo de De Almeida, Leite e De Oliveira Cardoso (2018). Esta 
relação aponta a produção socioeconômica da doença, que historicamente tem sido 
observada em diversos territórios brasileiros. A situação econômica precária dessa 
parcela da população determina a migração desses indivíduos para a periferia, onde 
a ausência de infraestrutura sanitária e de educação básica constitui também um 
fator de risco que o expõe à transmissão das leishmanioses (TEMPONI et al., 2018). 

Considerando a zona de residência, os casos aconteceram com maior 
expressividade na área rural, sugerindo que o perfil de transmissão é silvestre ou 
ocupacional. Embora, o percentual de indivíduos residentes na zona urbana tenha 
sido menor, a sua ocorrência, em regiões próximas a sede do município, sugere a 
presença de hospedeiros e reservatórios, além da adaptação dos vetores a áreas 
peri e intradomiciliar (BRASIL, 2017; VASCONCELOS; ROCHA; DE ARAÚJO, 2017). 

Variáveis n = 163 % p- valor

Forma clínica/lesão

Cutânea 162 99,38
< 0,0001

Mucosa 1 0.62

Evolução do caso

Abandono 4 2,45

< 0,0001Cura 156 95,70

Óbito por outro 
motivo 3 1,85

Tabela 2: Distribuição das variáveis epidemiológicas dos casos de LTA, Bragança-PA, no 
período de 2012 a 2016.

Fonte: Pesquisa de campo, 2018.                                     *p<0,05 (Qui-quadrado, aderência)

Na tabela 2 constam as informações sobre a distribuição das variáveis 
epidemiológicas da LTA, das quais se observa um maior percentual da forma clínica 
de lesão cutânea da doença (n=162; 99,38%) e somente um caso de lesão mucosa. 
Dados semelhantes foram encontrados nos estudos de Cruz, Fechine e Costa 
(2016), Rocha (2015) e Nobres, Souza e Rodrigues (2013), com valores respectivos 
de 98,08%, 96% e 96,80%. Classicamente, a forma clínica mucosa foi secundária à 
cutânea e surge após a cura clínica desta, com início insidioso e pouca sintomatologia.
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Após a implementação do BDGEO, que foi gerado a partir da indexação das 
informações epidemiológicas com as coordenadas geográficas, foram feitas as 
correlações espaciais com as variáveis sociodemográficas e ambientais, também 
georreferenciadas. 

Considerando que o município de Bragança-PA, em divisão territorial datada 
de 2007 é constituído de seis (6) distritos, a saber: Almoço, Bragança, Caratateua, 
Nova Mocajuba, Tijoca e Vila do Treme, o processamento do BDGEO permitiu fazer 
a análise do inter-relacionamento entre diversas bases de dados e sua apresentação 
através de mapas temáticos conforme pode ser observado na figura 2. 

Figura 2: Distribuição pontual dos casos de LTA no município de Bragança-PA, no período de 
2012 a 2016.

Fonte: EpiGeo/DSCM/CCBS/UEPA, 2018.

Foi possível observar que os casos notificados de LTA apresentaram um 
padrão de acometimento espacial ao longo das estradas e áreas periurbanas. Esta 
tendência pode estar relacionada ao processo de expansão da malha viária e da 
ocupação desordenada que tem se estabelecido no município. 

Segundo Chagas et al. (2016), o perfil periurbano de transmissão está 
relacionado com a falta de saneamento básico, situação econômica precária, 
migração da população para as periferias das cidades, materiais de construção 
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inadequados e ao convívio com animais ermos ou mesmo domesticados que servem 
de novos reservatórios da doença, aliados ao aumento da população de ratos que se 
concentram nos “depósitos” de lixo destas áreas (ALMEIDA et al., 2018).

Foi observado a partir do cálculo de quartis do total de notificações ocorridas 
no município que os distritos administrativos de Tijoca e Bragança, apresentaram 
um número muito alto de casos (maior que 56) e que os distritos de Vila do Treme 
e Caratateua, apresentaram o mais baixo número de casos (até 7). O distrito de 
Nova Mocajuba apresentou médio número de casos (8 a 18) e o distrito do Almoço 
apresentou alto número de casos (19 a 56), de forma que houve uma distribuição 
não homogênea dos casos, assim como no estudo de Temponi et al (2018).

Para compreender melhor a distribuição heterogênea dos casos da doença, 
foram geradas expressões visuais em termos de mapas de densidades de casos 
na área de estudo, através do método de interpolação de Kernel. De acordo com a 
distribuição espacial dos casos, pode ser observado que ocorre maior densidade de 
casos nas regiões dos distritos de Tijoca (muito alta), Bragança (muito alta) e Almoço 
(muito alta). Nesse sentido, foi possível observar que os casos no período de estudo 
mantiveram-se concentrados nas áreas rurais e periurbana do município, bem como 
no estudo de Moreira et al (2016), no qual foi observada correlação entre o número 
de pacientes e a relação de área territorial municipal vegetada, identificando assim 
as possíveis áreas de risco de transmissão da doença, conforme pode ser observado 
na figura 3.
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Figura 3: Densidade dos casos de LTA, Bragança-PA, no período de 2012 a 2016.
Fonte: EpiGeo/DSCM/CCBS/UEPA, 2018.

Além do mais, a ocupação territorial desordenada em áreas próximas das 
florestas, possibilitou a concentração de casos da doença nessas áreas, ao longo do 
período de estudo. 

4 | 	CONCLUSÃO

Neste trabalho, foi observada a existência de diferentes relações ambientais 
e demográficas associadas à notificação da LTA no município de Bragança. Além 
disso, o perfil epidemiológico dos indivíduos acometidos pela doença foi: masculino, 
adultos; pardos com baixa escolaridade, lavradores, com doença relacionada ao 
trabalho e residente da zona rural. 

Dessa forma, consideramos que as medidas voltadas para ações de vigilância 
e controle das leishmanioses requerem esforços conjuntos das diferentes áreas do 
conhecimento científico e dos serviços de saúde pública. Assim, consideramos que 
as ações referentes ao controle desse agravo devem ser voltadas para a quebra do 
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ciclo de transmissão, além da ampliação de serviços de diagnóstico e tratamento 
dos casos, enquanto problemas de saúde pública.
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